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  Compre em lugar de fotocopiar.

  Cada real que você dá por um livro recompensa seus autores

  e os convida a produzir mais sobre o tema;

  incentiva seus editores a encomendar, traduzir e publicar

  outras obras sobre o assunto;

  e paga aos livreiros por estocar e levar até você livros

  para a sua informação e o seu entretenimento.

  Cada real que você dá pela fotocópia não autorizada de um livro

  financia um crime

  e ajuda a matar a produção intelectual de seu país.
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  A Luiz Sérgio Gouvêa Rocha.


  Mais 50 anos e nossa amizade festejará um século!


  Prefácio


  A mente humana é uma coisa tão complexa que nem a mente humana é complexa o bastante para entendê-la. O que não é razão para ela parar de tentar. Hoje já se sabe muito sobre como funcionam a memória e esse processo eletroquímico que é o raciocínio, mas algumas coisas permanecem envoltas em mistério, como as últimas fronteiras do Universo esperando um telescópio que ainda não existe. A criatividade, por exemplo. De onde vêm as ideias novas, ou como se desenvolve um modo inédito de pensar?


  Roberto Menna Barreto é um homem de ideias não só porque as tem, aos balaios, mas porque as coleciona, e cataloga, e estuda, e distribui. Como uma árvore frutífera — se ele me perdoar a comparação — que também fosse Ph. D em frutas, as que produz e as dos outros. Ele é criativo sobre a criatividade. E o melhor exemplo que eu conheço de uma mente humana refletindo sobre a mente humana e sobre o que ela é capaz.


  Criatividade se ensina? Roberto não tem feito outra coisa nestes últimos anos do que responder “sim” a esta pergunta, e provar. Este livro mostra que criatividade se inspira. Com as ideias e as palavras de quem costuma (ou não costuma, mas teve um lampejo) pensar diferente. Poderia se chamar O livro das sacadas. “Sacada” é uma grande palavra. É descoberta, revelação súbita, dedução surpreendente, invenção providencial. Não esquecendo o seu sentido arquitetônico: ponto vantajoso de onde se enxerga o que outros não enxergam.


  Ideias sobre ideias.


  O pensamento sobre o pensamento. Sacadas sobre a misteriosa capacidade humana de “sacar” o que ninguém ainda tinha “sacado”. Como é que ninguém pensou nisso antes? Em matéria de criatividade, Roberto continua sendo o seu próprio melhor exemplo.


  LUIS FERNANDO VERISSIMO


  Apresentação


  Nada como uma boa citação para dar um toque de classe ao texto. Qualquer texto.


  Bem, o texto acima já poderia vir entre aspas. É uma citação. No caso, de Luis Fernando Verissimo (de sua crônica “Citações”).


  Quer dizer, de cara, já estou aliciando um dos maiores escritores brasileiros da atualidade para a tese que quero defender nesta Apresentação.


  Assim, se acaso o leitor pensa diferente de mim — amigo, você já está em desvantagem! LFV é peso-pesado e, a menos que você se lembre, ipsis literis, de algo que Thomas Mann, Baudelaire, Goethe ou Klaus Brodwisky tenham dito, sintética e espirituosamente, contra minha abertura, o melhor é se furtar a qualquer contestação e aceitar, caladinho, o que eu e Verissimo estamos postulando!


  “Nada como uma boa citação para dar um toque de classe ao texto. Qualquer texto.”


  Já daí você tem base para suspeitar que citação não passa, muitas vezes, de um minúsculo crime intelectual perfeito.


  Como contestar alguém que, em sua dissertação sobre o conteúdo de metalinguagem que descobriu nos folhetos de lançamentos imobiliários, introduz de repente palavras de Nietzsche — tiradas da coletânea semanal da revista Caras — certo da conivência silenciosa do próprio? (“Quem cala consente”).


  É claro que, num grande número de casos, nem leitor nem citador jamais leu nada de Nietzsche, ou, se acaso certa vez se atreveu a ler — num fascículo de vulgarização cultural da Editora Abril —, não entendeu bulhufas do oráculo de Zaratustra, ainda que continue convicto quanto à genialidade da coisa toda, e guardado o volume na estante, principalmente por sua lombada...


  A meu ver, essa é a grande utilidade dos compêndios de citações, dos phrase books, dos “mais belos pensamentos de todos os tempos”: eles picotam a genialidade humana em toda sua diversidade — de Sócrates a Vladimir Horowitz, do Eclesiastes a Woody Allen — para dispor de um amontoado de retalhos, como confetes brilhantes e coloridos, muito bem autografados e à disposição de qualquer um. Os cruzados faziam o mesmo com seus santos, em forma de fragmentos mínimos de ossos, ou fios de cabelo, ou aparas de unha — como relíquias sagradas!


  Os cruzados muitas vezes chegaram a resultados estranhos. Após a libertação de Jerusalém, trouxeram para a Europa relíquias tais como algumas gotas do leite da Virgem Maria, um pouco das trevas (acondicionado em vidro escuro) das Sete Pragas do Egito, duas cabeças de São João Batista e tal número de pregos usados na crucificação de Jesus que daria para a construção de 40 catapultas! Um livro de citações é um baú de relíquias...


  Assim, relíquias e citações, nem todas são cem por cento confiáveis.


  Escoltado de novo, corajosamente, por meu irmão mais velho (intelectualmente falando) Luis Fernando Verissimo, do dobro do meu tamanho ou mais, volto a enfrentar as massas, citando-o galhardamente: “É difícil provar que uma citação não é verdadeira. Por isso, você está livre para inventar à vontade, sem limites. A não ser, é claro, os limites da honestidade. Mas estes andam muito elásticos ultimamente. Quem arriscará passar por ignorante, desafiando a legitimidade de uma citação? Basta que elas soem autênticas”.


  E confessa: “Uma vez inventei uma citação de George Bernard Shaw: ‘Civilização é o que sobra para ser desenterrado dois mil anos depois’. Se eu dissesse isso, as pessoas bocejariam na minha cara. Mas como atribuí a frase a Shaw, recebi inúmeros cumprimentos”.
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